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1. INTRODUÇÃO
Dentre os modelos simplificados para estimar-se a

produtividade potencial de uma cultura, destaca-se o
proposto por Monteith (1977), que pode ser expresso pela
equação:

dMS/dt = ec ei eb Rg

onde dMS/dt é a variação no peso da matéria seca no período
de tempo considerado; Rg é a radiação global incidente; ec
é a fração de energia fotossinteticamente ativa (RFA) contida
na radiação global, que pode ser considerada como
constante (em torno de 50% de Rg); ei é a eficiência de
interceptação da RFA incidente, a qual depende do
coeficiente de extinção da radiação solar e da área foliar da
cultura; eb é a eficiência de conversão em matéria seca da
RFA interceptada. Dentre os modelos explicativos, destaca-
se pela simplicidade e pela possibilidade de estimar-se ei
a partir de técnicas de sensoriamento remoto (Steinmetz et
aI., 1990). Assumindo-se eb como constante, ou pouco
variável, é possível estimar-se a produtividade potencial em
função da disponibilidade de radiação solar. A variável ei e,
conseqüentemente eb, é influenciada pelo tipo de planta e,
particularmente, pela orientação das folhas que afeta o
coeficiente k de extinção da luz no interior do dossel. Para o
arroz, os valores de k podem variar de 0,3 (plantas com
folhas eretas) a 0,8 (plantas com folhas decumbentes)
(Hayashi & Ito, 1962; Tanaka et aI., 1966, citados porYoshida,
1983). A eficiência eb também varia de acordo com a fase
fenológica considerada (Varlet-Grancher et aI., 1982;
Steinmetz & Siqueira, 1995) O objetivo deste trabalho é
avaliar a influência do tipo de planta e da fase fenológica na
eficiência de conversão em biomassa (eb) da radiação solar
interceptada pela cultura do arroz irrigado.

2. MATERIAL E MÉTODOS
OS dados foram coletados em experimentos de campo,

realizados nas safras 1995/96, 1996/97 e 1997/98, num
planossolo típico da Estação Experimental de Terras Baixas,
da Embrapa Clima Temperado, no município de Capão do
Leão, RS. Foram utilizadas duas cultivares: EEA 406
representando o tipo de planta tradicional (porte alto com
folhas longas decumbentes) e BRS Taim, correspondendo
ao tipo moderno (porte baixo ou semi-anão, folhas curtas e
eretas), e a linhagem SLG-1 (Embrapa Clima Temperado).
Essa linhagem tem um tipo de planta intermediário entre
as duas cultivares usadas e algumas características de
um novo tipo de planta que está sendo desenvolvido no
Instituto Internacional de Pesquisa de Arroz (IRRI) (Peng et
aI., 1994), dentre as quais destacam-se o maior tamanho
dos grãos e das panículas. As duas cultivares foram
utilizadas nas três safras citadas anteriormente e a linhagem
SLG-1, nas duas últimas. Foram avaliadas as respostas
dos genótipos em relação a quatro doses de nitrogênio (O,
40,80 e 120 kg/ha de N). As parcelas tinham 8m x 3m, com
espaçamento de 0,20m entre fileiras. A cada duas semanas
foram coletadas amostras da parte aérea da planta, para
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determinar-se a produção de matéria seca total e dos
diferentes órgãos da planta, bem como o indice de área
foliar.

Em uma parcela representativa de cada um dos quatro
tratamentos de adubação nitrogenada foi instalado um par
de tubos solarímetros, ligados em paralelo, integrando uma
área de aproximadamente 10 fileiras de plantas. Os tubos
solarímetros foram colocados na parte inferior do dossel
vegetativo, ao nível da água de irrigação, apoiados em bóias
de isopor. A radiação global incidente (Rgi) foi medida com
um Piranômetro da Lambda Instruments Inc., na safra 19951
96 e com um tubo solarímetro nas duas safras seguintes.
As medições foram feitas durante três a quatro dias
consecutivos, a cada duas semanas, coincidindo com as
amostragens de plantas. Os registros foram feitos num
sistema eletrônico de aquisição de dados (micrologger
Campbell 21X), em intervalos de 10 segundos, e
armazenados na memória como médias horárias, no
período das 7 às 19 horas. A partir dos dados de Rgt
estimou-se a RFAi usando-se: RFAt=Rgt 1.48 (Kishida, 1971
citado por Uchijima, Z., 1976); RFAi = si = (1-RFA2. O cálculo
de sb foi feito da seguinte maneira: sb = MST (gim )1 L RFAint
(MJ/m2) sendo RFAint= ec ei Rg. Os valores de sb deste
trabalho representam a média das quatro doses de
adubação nitrogenada e foram calculados para os distintos
subperíodos do ciclo da planta (Tabela 1).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS valores de eb (Tabela 1) são menores no subperíodo

da ernerqência à maturação fisiológica (E-MF) do que da
emergência à floração (E-F). Esse comportamento é
explicado pelo fato de, nos períodos mais longos de
integração, haver uma diminuição relativa da participação
da fase de maior incremento na produção de biomassa.

Para os três genótipos, os valores médios de sb, no
subperíodo E-MF, são inferiores aos 2,75 g/MJ encontrados
por Horie e Sakuratani (1985). Entretanto, o valor
correspondente a 1,85 g/MJ, para a cultivar BRS Taim, é
muito próximo do encontrado por Steinmetz & Siqueira
(1995), para essa mesma cultivar, na safra 1994/95 (1,86 gl
MJ).

Tabela 1. Valores médios de eficiência de conversão em
biomassa eb, em g/MJ, da radiação fotossinteticamente
ativa interceptada pelas cultivares de arroz irrigado BRS
Taim (três safras) e EEA 406 (três safras), e pela linhagem
SLG-1 (duas safras), em distintos subperíodos do ciclo da
planta. Embrapa Clima Temperado, 2001

Fase BRSTaim EEA406 SLG-1
Fenol6gica eb*(g/MJ) eb(g/MJ) eb(g/MJ)
E-DPF 1,57 1,32 1,37

DPF-F 2,94 2,35 2,47

F-MF 1,27 1,29 1,40

E-F 2,25 1,83 1,90

E-MF 1,85 1,60 1,75

E= Emergência; DPF= Diferenciação do Primórdio Floral; F=
Floração;MF=Maturação Fisiológica;
eb* =MSTILRFAint
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Os valores mais altos e mais baixos de eb foram
obtidos, respectivamente, para os subperíodos da
diferenciação do primórdio floral à floração (DPF-F) e da
floração à maturação fisiológica (F-MF). A razão disso é
que no subperíodo DPF-F ocorre o maior crescimento
vegetativo das plantas. Por outro lado, no subperíodo F-MF
o incremento da biomassa é menor e deve-se,
principalmente, ao enchimento de grãos. Esses resultados
concordam com aqueles autores que afirmam que eb não
é constante e sim variável durante o ciclo da planta, não
apenas de arroz mas também de outras espécies (Varlet-
Grancher et aI., 1982; Steinmetz & Siqueira, 1995).
Em geral, os valores de eb da cultivar BRS Taim são

mais altos do que dos outros dois genótipos. Isso pode
ser atribuído ao maior incremento na produção de
biomassa, devido a sua maior capacidade de
perfilhamento e, por possuir folhas eretas, permitir que a
radiação solar atinja as camadas inferiores do dossel
vegetativo.

Os resultados obtidos indicam a possibilidade de
estimar-se a produção de matéria seca dos genótipos
estudados a partir de dados de radiação solar global e da
estimativa da radiação interceptada pela cultura. A
estimativa da produtividade de grãos, a partir da matéria
seca, pode ser obtida através do índice de Colheita (Horie
et aI., 1992).

4. CONCLUSÕES
- A eficiência de conversão em biomassa aérea (sb)

variou de acordo com as fases da planta, tendo atingido
os valores mais altos entre a diferenciação do primórdio
floral e a floração;

- A cultivar BRS Taim apresentou os valores mais altos
de eb, caracterizando a influência do tipo de planta;
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